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o CLERICALISMO
_H_

i.

Combos, o prenideute do mi-

' “iñfié'ñltmiicez, "Mídia de .apre-

sentar na camara um projecto ele

lei terminando de. vez com o en-

sino clerical em França.

E' o primeiro estadista repu-

blicano, que compreheude as ne-

cenaidaden do povo f'ranccz.

Dilun vezes a França'teve oc-

casiño de se salvar e duas vezes

a França. por :csaim dizer, se

suicida". Uma foi quando surgiu

n Reforma. Outra foi quando sur-

giu a Revolução.

Terceira vez a. França tentou

salvar-se. 'Percei 'a vez a Franca

tem estado prestes a afogar-se.

Ou a terceira republica iran-

ceza esmaga o clericalismo, ou a

Frau-ca está perdida. Esta ultima

prova é decisiva.

^ Francisco I conunetten um

erro grave, quando repelliu a Re-

forma. Henrique IV connnetteu

mn erro e um crime, quando apos-

tatou. Luiv. XIV commetteu um

erro, um crime e uma iufamia,

quando revogou o edito (Ie Nantes.

Desses tres homens veio o

grande mal da França.

Napoli-:io I completou, com o

desoito lorumario, a obra dos Va-

lois e dos Bourbons.

_ A revognçãodo edito de Nan-

ten toi o grande attentado reli-

gioso. O deaoito brumario foi o

grande atteutado politico.

Todo o interesse de Francis-

coI era ¡lp'rinl' se nos protestan-

tes. Inimigo de Carlos V, o cam-

peão do catliolociamo, o Hell me-

lhor instrumento de combate ae-

ria o proteatantiamo.

Em vez de He ligar com oa

protestantes da Allcmanha e Com

a Inglaterra liga-se com o papa,

que. lhe dá de presente, para noi-

Va do filho. a bella feia, que se

chamou Catharina de. Medicis. O

que fez com que Napoleão junta-

mente lhe cbanmnae um heroc de

torneio. um grande homem pygnwn..

!Francisco I-esrrevia o prisio-

neiro de Santa Helena-estava

aulmiravelmeute collooado para

adoptar o protestantiamo á linu-

ceuça e declarar-ue o nen chefe

na Europa. Infelizmente, Fran-

cisco 1' mio o (mmprchenrleu. Por-

que não via mais longe. Hurrice

do tempo, estupidez feudal! Fran-

-cisn-_o I era apenas um heroc de

toi-neiti, uma estampa de salão,

um grande. homem pyg'meui

Todos os historiadores e Im.

bliriataa ñ'ancczes, dignos de tal

lunne, julgam com a nn-sma neve-

ridade o i'uneato Valois.

.Em uln VaidoSo, escreve Al-

breapy (Cm/I.an les pen/Jus dc-

diemzent libras) muito Sli'll'l'ii -ial

para. poder conceber desígnios

profundos. Os tul'llrilm. as arch-

turae galantes_ os grande-a golpes

de espada a favor de !40“le de

conquista, eram as suas unir-ae'

l

l

_ti~iuo¡plm, como teria triumphado

ambições. Esta existencia de ca-

valleiro batalllador e presumpço-

ao não exigia esforços de pensa-

mento e de calculo que lhe abon-

i'eceasen'i a existencia. Este rei,

tdo i'unesto a Franca, e tão popu-

lar. porque representam os seus

defeitos com elegnnciae deSen-

voltura, e que ocloria a sua de-

pravaçâo com go::th artísticos

bebidos na Italia, teria podido

ter ao menos n ambição de se

emancipar, como Henrique VIH,

da tutella papal, o que levaria os

f'ancezes a libertar-ae urn'dia por

ni proprios, como fizeram os in-

glezes, da anotou-idade religiosa

do rei. Preferiu concluir uma con-

cordata com Roma, julgando que

ficaria. sendo o senhor. Apenas

conseguiu ficar escravo (io-papa,

tornando a Egrejn alliada do des-

potismo real e seu cmnplice na

sujeição das consciencias..

Henrique II continuou u obra

deploravcl de seu pae. .

Henrique IV pratica a sua

odioaa apostasia precisamente

quando bate, triumphante, ás

portas de Paris. «Se Henrionc IV

não fosse, escreve ainda Alhrespy,

um verdadeiro discípulo de Mon-

taigne, eceptico, muito accommo-

daticio em materia de religião,

muito lmbil politico, teria levado

mais tempo a subir ao tlu'ono de

França, se quizesse conservar a

sua fé protestante, mas lá. .chega-

ria emfim. Henrique IV protes-

tante não teria sido mais aamissi-

nado do que Henrique TV catho-

lico. A França, possuindo u li-

berdade religiosa. teree-in torna-

do'egual da Inglaterra. Teria ex-

cluído, como esta, o direito divi-

no doa reia e o direito divino dos

povos. Não terimnnn tido nem os_

terroreu brancos e vermelhos, nem

o 18 brumario, nem o 2 de de-

zembro, nem na satornaes san-

g'uinolenlas da communn. Gonn-

riamos da liberdade política, ine-

vitavel consequenria da emanci-

pação religiosa. ›

Assim triumphou o papismo,

podendo trinmplnir o protestan-

tiamo. Todos os escriptores mo_-

dernos são unanimea em afiirmar

que Henrique IV teria imposto a

Reforma, se quizesse.

O mal da França vem. pois,

como o de todos oa paizea latinos.

do predomínio de clericaliamo.

Não esqueçamos mmca esta gran-

de licção. Comhea é oestndiata

republicano que melhor compre-

hemleu essa verdade e que mais

eornjosaineute, mais lealmente,

niaia Imbrmmrnte. tem procurado

aal'Var a França e a Republica

d'nma ruina inevitavrl. Conse-

guilo-ha? l'areCe que sim. 'llnia

unm Vez ae proVa que a mulacia,

alliada uu tah-nto, é n primeira

condição do suruesao. Cólnben

Fl'am'isr'n I, como teria trium-

pllíuln Henrique INT.
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França intelligente. A intelligen-

cia é a maior di'todas as forças.

Apoiados n'ella teriam vencido os

Valois ou os lionrbons. Tive-

ram medo do maior numeroime

entregaram-se vencidos, pelo me-

nos Henrique TV, á estupidez.

O mesmo aconteceu com a

terceira republica franceza. T0-

    

Publicacões

No corpo do jornal, cada. linha, 4:0 réis. Aummcicu, cada lí-
nhn, 30 réie. Permanentes, mediante contrato.

Os ara. asuignantos teem desconto de 30 por cento.

  

N,°|¡[]2841ie “il Povo de Mein.,

 

Qâíêv?

M

Oficina de -imprenão

R. de S. Martinho, avnxno,

hr)

4:

____________ . ,-_..__.

4.”” lnno

NUMERO AVULSO. 30 REIS

 

0 análplnbelismo

ENSINO rpa Comunas

EXÉRCITO

 

Do nosso prezado collega 0

dos os entadistas republicanos, Debate transcrevemos o artigo

sem exclusão de Waldeck-Rous- que. com o titulo acima, ha dias

sean, recuaram, medrosos, deante

do clericalismo. Só Combes ar-

I'ontou. impávido, esse temido po-

der. E quando ae nnnunciavam

revolncõea não chegou, sequer, a

haver motins.

Veremos o resto.

Em todo o cano, não haja du-

vidas de que o mal da França é

o clericalismo, e de que o duello,

que n'ella está travado, é um ver-

dadeiro dnello de morte.

Ou enccumbe o eleriealismo,

ou succnmbe o espirito moderno,

ou Ruccumbe a Republica e a

França.

Não ba meios termos, nem

conciliações.
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O projecto do presidente do

conselho de ministros da Repu

blica francezn é este, em resumo.

O ensino é probibido a todas

as Congregações, mesmo ás au-

ctoriaadas. 'As congregações que

 

seus bens liquidadoa.

colas publicas, sendo votado um

escolas, se. necessario fôr.

ge apenas a instrucçño primaria.

decreto é de cinco annoa. Portan-

lecimen'tos precisos.

exclusivamente docentes são 374.

Essas serão desde logo dissolvi-

' das.

A nova deapeza que into im-

porta para o estado é de 25 mi-

lhões de francos, on 41500 contos.

E' um projecto grandioso.

Agora, sim, entrou aRepu-

blica em bom caminho.

 

.a gaumagem nos mercado¡

A policia tem procurado dar ouça

aos gatnuoa que infestam ou mercados

d'eate concelho.

N'esm- intuito tem empregado al-

gumas diligenciau e feito algumas pri-

.uõus, sendo duau d'ellaa nas Quintão,

logar; onde consta que ae aceitam al-

A França plctcstantc era a guns do: tac¡ mulímltcs.

só tinham auctorisação a titulo

de docentes Serão dissolvidos e os

Os alumnoa das escolas con-

greganiatas não recebidos nas es-

credito para a crenção de novas

A execução immediata abran-

0 praso para a execução total do

to, a instrucçâo aecundaria irá

entrando na nova lei no passo

que se forem creando os estabe-

São 1:299 as escolas prima-

riaa de rnpuzen e 2:,195 as de ra-

parigas, regidas pelas irmãs das

enculaa chriatâs, as prinu-irns a

ser fechadas. As congregações

publicou :

«Em varias carta publicadas nos jor-

naea,o capitão de infantaria 23, sr. Fran-

ciseo Homem Christo. defendeu a utili-

dade de os capitães ensinaram os solda-

dos das respectivaà Companhim, a ler,

escrever e contar, dando-lhes, além d'ea-

ta inatrucção, oulras noções que trans-

formar-»sem os pobres nnalphahotosem

homens uteis e proporcionando-lhes não

só o meio de ascender na carreira mili-

tar, mas de, quando deixassem o servi-

ço, conseguir na vida. civil melhor situa-

ção.

Defendeu sempre,e defende, com ar-

gumentos irrecpondiveis, a sua opinião,

o sr. Homem Christi). E, porque enten-

deu e bem, com exemplos, comprovar o

que dizia, adoptando o maravilha-xo me-

thodo de João de Deus, tanto em Vizeu,

no” regimento de infantaria H, como em

Coimbra, no regimento de infantaria 23,

tratou de ensinar ns soldados obtendo

nm exito admiravel, conseguindo que,

recrutas ignorantes. podesscm fazer

exame, obtendo muitos d'cllcs distincção

e sendo aporovndos como cabos e sar-

gentos. Combatido pelos rotineirm, de-

sajudndo pelo ministro da guerra, con-

trariado a cada momento. o sr. Homem

Chi-isto não' dosanímou. E bojo, em in-

fantaria 23, outros capitães o acompa-

nham instruindo os sol lados. Bem sa-

bemos que não carece o sr. Homem

(Ãll"i~'›l.0 do: nossos louvores, como não

se intimidaria com as nossa: censuras,

e o nie-uno podemos no: dlzerde louvo-

rca ou censuras do ar. Homem Christo a

nosso respeito. Assim, poi-I, com a maior

sinceridade falando, como é de resto

nosso habito, e falando tambem com

absoluta independencia, sem bravam o

sem temores, não nos arrependemos de,

por mais d'nma- vez. termo: louvado o

trabalho do capitão Homem Christo, nem

nos¡ arrependemos de o continuara lou-

var, reconhecendo que elle. uresla um

grande servico no seu paiz e da um gran-

de exemplo ao: sous Camaradas. Compre-

hendomos, e muito bem, o alcance da

sua obra. como tambem conhecemos o

valor do methorlo de João de Deus, e es-

tamos certos de que, organiaando o _en-

sino litterario por companhias, o minis-

tro da guerra merecia não ser perdoado

dos erros quo pratica, mas ao menos

ser louvado por, en'ifim, ligar o seu no-

me a um acto patriotico. E' certo que

não confiamos em que o ministro, por

um simplcs decreto, I'eali-'c uma obra

de tanta impertancia como aqucllu a que

nos referimos.

Entretanto, porqu acima de tudo ve-

mos o interesse nacional, muito deseja-

riamos poder applnudir o sr. Pimentel

Pinto, ou autilquer outro minislro da

guerra que decreta-'se o ensino por com-

panhiaq. Voluntariameute, por certo,

que os capitães do todo o cxercllo não

irão dedicar-sc a similhante obra. (l sr.

Homem Chrlsto, como os camaradas quo

o aconipanham, constitua uma excepção.

0 seu trabalho pe-soal não e inutil.

Muito pelo contrario. () seu exemplo,

ha-de encontrar oulrm imitadores. o

que z-*erá cxcclleulc. Mas o esforço d'um

homem não basta. E' neces-ario que to-

dos trabalhem para se conseguir um re-

sultado quo será maravilhoso. Não so-

mos exagerado¡ empregando este termo.

liepetimo-lo or isso: maravilhoso.

Educar [0( os os nuno¡ algumas cen-

tenas on milharell de recrutas, arrancar

á ignm'ancia na soldados. é não só me-

lhorar as condições intellnl'tuucs e mo-

raoq do exercito, mas formar cidadãos

o trabalhadores conscientes porque, il-

llmtradcs, precisamente é oque não exis-

te no paiz. Sob este ponto de vista é que

deve .ser apreciado o trabalho do sr. Ho-

mem Gbristo, e soh este ponlo de viate

o devem encarar os dirigentes do exer-

cito. Soldado¡ instruidos são melhoras

do que soldados ignorantes. Equem sa-

   

qualidades boas que possuia quando pa.-

ra lá entrou. Ao p83~10 que, tendo adqui-

rido com a educação militar a illustraçno

litteraria, resistiu-á nos vícios da caserna.

e voltará á vida civil bom soldado e me-

lhor cidadão.

Precisamente a doutrlnc que o sr.

Homem Chi-isto' defende ha tanto tempo,

a estão defendendo agora varios publi-

cistzm italianos. Na Italia o analpbabe-

tismo, sobretudo nas províncias do sul,

é tão Brando como em Portugal. Aterra-

dos com a ignorancia do povo. homens

como o grande Sociologo Sergi, propõem

a Ol'lmnlsaçlo de escolas moveis por

conta do Estado. a lim de que, em pou-

cos annos, o analphabetismo desappare-

ca. E' a mesma ideia posta em pratica

ha mais de vinte annos em Portugal por

Casimiro Freire, infelizmente desejada-

do o incomprebendido.

Pois quando um dia.dentro d'oste re-

Rímen ou sob o regimen republicano, se

queira acabar com o¡ analphabetos, ha

que applicar umas centenas de contos a

essa obra. O dinheiro que se tem gasto

com viagens recias e obras nos palacios

reaes desde 1890 até hoje, daria para

organisar o serviço das e-icoles moveis

em todo o paiz. Secundado esse trabalho

com odoensino por companhias no exer-

cito, veriamos, "om o funccionamento

re nlar das_ cartola# primarlas para o;

menores, desapparecer dentro dez ou

quinze annos o analphahetismo em Pur-

tugal.

Na Italia, como dissémoi, rala-se

agora muito na insn-uccão lítterariu dos

soldados pelos omciaei. E, d'enll'o 09

artigos de valor, publicados sobre o as-

sumpo, acabamos agora de ler um, na

importante revista Italia Moderna, asd-

¡znado por Olivieri-Sanaiacomo, Que me-

rece demorado exame. intitula-so o :Ir-

tigzo O analphabclimw no exercito e no

pai: ~ A escola da. nação. E' perfeito.

E pode o sr. Homem Christ!) ilcar #aiii-;-

feito por ver que. fora d'eate paiz, hu.

Quem, com intelligencia e saber, dofen-

da a mesma doutrina que, com juqto

eullmãiaamo ha tanto tempo osr. Chris-

to defende. E' bom dizer istoao pub ico,

porque o nosso bom publico só conside-

ra dignos de merito os trabalhos do por-

tuquczes quando “no eatrangeim" ha

trabalhos identicoa. Pois é o que succe-

de a respeito de. instrucção litteraria do

soldado. Na Italia o assumpto está sen-

do tratado com interesse. E o artilzo da

revista italiana a que em outro¡ nume-

rm nos retal-iremos, vem demonstrar aos

portulzczeâ. com argumentos d'um “es-

trangeiro" que tem razão “um portu-

L'uez., o sr. llomom Christo, quando de-

fende a necessidade de se organisar o

ensino litterurio por companhias, no

exercito.

E' o que vamos mostrar, em outros

artigos, aos leitores d'O Debate.-

-i-_-*___

\'allcnte general

 

O cardeal Herrera, (não confundir

com o cardeal-diabo_ de cá), ue ten-

to doa que falar no conclnvo do VM¡-

cano pela gravíssimo doinça do que

nlli foi accomettido, acaba. de. fallecer

em Valladolid (Heapnnhn), deixando

em testamento 60:000 pesetns ao pri-

meiro general bespanbol que conleguir

desembarch em terra americana um

exercito bastante forte para vingar

as derrotas de Cuba o Philippínas.

Claro está. que esse dinheirinho

apodrecera nos cofres do Banco Hes-

p'anhol á eupera do cal-iente gciwral se,

por uma bôa fortuna, não houver mio

caridosa que o ponha a soallmr.

Era bem nmlhor ue o cdi-deal

Herrera :e lembraaue o cantaniplar

com esse dinheiro os pobresinhos da sua

patria, que infelizmente não não pou-

cos, e se deixasse de valem-im guar-

roiras e sonhos de victoria¡ quo mm-

ca se realisarño.

Ficava-lho até melhor à sua mis-

sao de padre, que deve ser toda do

paz e amôr.

Ou não?

__.._._..___

Após duas semanas de terrivel in-

verueira, unem-deram une dias ::noro-

sos e aliam-a que nos fazem lembrar ^.

hir do exercito sabendo ter. escrever e Ver?” de S- MM““I'O-

contar, será melhor cidadão do que quem

saliir do exarclto ignorante como para

lá entrou. Diremos até que subirá peor

do que era. 'l'rará nmiloa defeitospid-

quiridos na casam:: e perderá algumas

 

E' possível que o tempo assim' Sr

conserva para. satisfação doa para: «m

que este nuno recebem o entrega-,3,1 _,

tradiccional raminlw.
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Aos nossos pesados

assignanics e amigos en-

viamos o cartão de
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23 DE DEZEMBRO.

Dizia eu na minha ultima car-

ta que era amigo e partidario ar-

dente da paz. E que estava muito

longe de admittir, 'e ainda me-

nos de proclamar, as virtudes dai

guerra.

Nem todos_ pensam assim.

Grandes espiritos, até, teem pen-

sado precisamente o contrario. 0

ultimo numero da Revista, men-

sario de sciencias e letiras que

se publica no Porto, publica uma

carla de Anthero do Quental, em

que, por exemplo, aquelle homem,

aliás tão talentoso e tão bom, se

mostra um 'caloroso apologista

da guerra. - , ,

Para Anthero do Quental, como

para outros muitos, a'gnerra e um

elemento permanente de civilisa-

cão e d'eila derivam todas as vir-

tudes: a generosidade, a clemen-

cia, a abnegação, a philantropin,

a moralidade, etc.

Ora hasta-nos recorrer a meia

duzia de factos historicos para

demonstrar, sem grande custo,

precisamente o Contrario.

. Durante a longa lucta entre

a Hespauha e os Paizes Baixos,'o

duque d'AIba proscreveu, como

umidever, roubar e matar todo o

mundo nas cidades vencidas. Em

Mons, depois de uma capitulação

regular, os hespanhoes institui-

ram um tribunal marcial, que.

durante mezas inteiros, conde-

u'mou dezenas de habitantes a

'serem decapitados, enforcados,

queimados e empatados. Em Zut-

phen o mesmo duque d'Alba ex-

hortou as tropas a não deixarem

vivo um homem.

O exercito de Tilly, qua em

1631 poz a saque a cidade de Ma-

gdeburgo, não era menos catho-

lico e temente a Deus que o exer-

cito do duque d'AIha. Quarenta

mil pessoas foram estranguladas,

queimadas e afogadas no Elba; as

creanças de mama ospetadas e

arremessadas ás chammas em si-

gnal de brinquedo; 54 raparigas

decapitadas dentro d'uma egreja;

as mulheres violadas na presença

dos maridos ou junto de seus

paes moribundos. _

Eduardo III, rei de Inglaterra,

depois de ter ganho no mar a ba-

talha de Lécluse, e em terra a de

Grecy, foi por cerco a cidade de

lalais. João de Vienna, comman-

dante da praça, poz fóra das mu-

ralhas, para se prevenir contra a

fome, todas as boccas t'nateis, mu-

lheres, creancas e velhos, em nu-

mero de 1:700.

Os inglezes não deixaram pas-

sar os infelizes. Repelliram-nos

para a cidade. Esta, por sua voz,

não os quiz receber. E, empurra-

dos d'um lado, e empurrados do

outro, quasi todos os desgraçados

morreram de fome e da frio, en-

tre as muralhas e o campo inglez.

Henrique V, de inglaterra, poz

cerco, em 1418,21 cidade de Rouen.

0 commandante da praca ex-

pulsou, tambem, as boccas iauteis,

os miseros velhos, as pobres mu-

lheres, as infelizes creanças. Mas

então não eram 12700; eram 12:000.

Morreer de fome nos fossos.

Os tempos modernos são co-

mo os tem pos antigos. Falam bem

alto os campos de concentração

em Cuba e no Transwuall

Tolstoi escreve, na Paz e na

Guerra: (edição franceza delQO1.

tomo II, paus. 215): «No fim do

anno _de 1811, os soberanos da

Europa occidental reforçaram os

seus armamentos e concentraram

as suas tropas. Em 1812. estas x

forças reunidas, que se cumpri-j

nham de milhões de

l os Seus soldados

Povó'" :DE AVEIRO -

con'imamlavam e atpielles que as

deviam aprovisionar, ponham-se

iem marcha para as fronteiras da

Russia, que, do seu lado, dirigia

para o mesmo

fim. A 12 de junho os exHrcitos

do occidente entraram na Russia

e a guerra rebentou l. . . Quer di-

zia', deu-se u'esse instante um

acontecimento em completo des-

accordo com a razão o com todas

as leis divinas e humanasl Esses

milhões de seres entregavam-se

mutuamente aos crimes mais odio-

sos: mortes. pilhagens, fraudes,

traições, roubos, inceudios, ta-

hrico' de notas falSilS. . . todos os

crimes estavam ua ordem do dia

e em tão grande numero que os

anuaes judiciaes do mundo intei-

ro não poderiam fornecer tantos

exemplos n'uma longa série de

seculost. . . E entretanto aquelles

que' os commettiãm 'não se-ol-ha-

Vam como criminosos l»

Nem- sempre estamos d'accor-

do com Tolstoi. Repellimos, so-

bretudo, o seu providenciaiismo.

Comtud'o. eSSa obra excellente,

verdadeiramente admiraval nas

descripcões das scenes da guerra

e da vida das tropas, descripcões

que o illustre general Dragouliref-

considera como um complemento

dos mais uteis a qualquer curso

theorico sobre a arte da guerra,-

essa obra excellente, dizemos, e,

sem duvida. a narração da cam-

panha da Russia mais exacta e

suggestiva que se tem escripto

l até hoje. Como a Débacle, de Zola,

é a chronica mais Verdadeira e

real da guerra franco-prussiana.~

' Quem tiver-conhecimentos his-

toricos, e os completar com a lei-

tura da Paz e da Guerra. de Tols-

toi, e da Débacle, de Zola, não

póde deixar de se rir dos taes

que proclamam as Vantagens e as

_virtudes da guerra, por mais il-

lustres que elles Sejam.

A guerra nunca foi um elemen-

to permanente da civilisação. Foi

sempre um elemento permanente

de miseria, de fome, de pertur-

bnção, de barbarie, de atrazo, sem

falar' nas perdas horrorosas em

homens e nas consequencias mo-

raes e matei-iaes que derivaram

d'aqui.

Em 1865 as principaes pac-ões

da [Europa dispeudiam francos

2.574 2002000 com a manutenção

dos seus exercitos. Hoje gastam

5.300.000:000. Em 1875 a marinha

'britannica custava 270 milhões de

francos. Hoje custa 665 milhões.

Em 1875 o effectivo de paz

das principaes nações europeias

,era de 26601000 homens. Hoje é

de 3.1202000. O effectivo de guer-

ra S“hlt] de 7.9002000 31197002000.

De 1870 para cá, as dividas dos

51”!“st estados elevaram-se de

7-5 a 121 biliões de francos. A

maior parte d'essa divida colossal

provam da guerra. '

Os canhões de cem toneladas,

dos grandes couraçados moder-

nos, ficam impossibilitados de

servir ao fim de 93 tiros. Custom

4122000 francos. Portanto, cada tí-

rodestroe u'elles o valor de @$130

francos. que, juntos a 4:160 fi'an-

cos, custo de balas e polvora. dão

o total, para cada tiro, de 8:500

francos. Mil tiros de canhão d'es-

ta especie representam, pois,

8.5'l02000 francos. ou soja a renda

d'um capital de 212 milhões.

Novicow, d'onde tiramos estes

dados, calcula que, custando as

barracas de cólino dos campone-

zes russos pouco mais ou menos

500 francos, o dinheiro gasto n'nm

só. tirode canhão de oein tonella-

das daria para uma familia d'essas

se poder alojar n'um palacio.

Quantos soñ'rimentos lhes não

poupariamos, accresceuta, quanto

não diminuiria a mortalidade in-

fantii, se podessemos dar aos

camponeses russos habitações

une custnssem 8:000 francos!

João de Bloch demonstra que

o preço d'um navio de guerra de

madeira, a Vapor, era de 2.500:000

francos. O

inulez, n Warrior, já custou, em

1860. perto de 9 milhões. 0 cou-

raçado allemão Kuauig _T'Vi'lherim

construido em '1808, Já “ngm"

¡lonleus,_f mais de 12 milhões. O Duitior

comprehendeadc aquelles que as l italiano, custou, ein 1876, perto

primeiro couraçado

do 18 IIIIlliÕ'r-H, e o Italia, um da reacção para combater José

1886, chegou a 25'; ililljiões. Por-

tanto, o preço dos Couruçailostri-i até ao fim da vida. Por si, não

era, porém, um feroz reacciona-

rio, como Jayme de Magalhães

Lima.

_ plicou ,em 20 almos. ,

' A Russia estará, prestes a en-

trar em guerra com .o Japão, se a

guerra não tiVer já rebentado á

hora de se ler esta carta. Nem

por isso são meinos verdadeiras

estas palavras memoraveis da cir-

cular do conde de Mouradiewr

(Centenas de milhões são em-

pregados em adquirir terríveis en-

genhos de destruição, que, cou-

siderados hoje como a ultima pa_-

iavra da scienci'a, perdem áma-

uhã todo o valor com novas des-

cobertas.. A cultura nacional, o

progresso economico, e a produ-

cçào das riquezasacham-se para-

lysadas ou falseudas no seu desen-

volvimento; e, depois, os arma-

mentos, à medida que a'ugmeu-

tam, correspondem cada vez me-

nos aolflm que os governos se

tenham proposto.- ' _

_As crises economicas, devi-

das em 'parte aos armamentos d

outrance, e ao perigo continuo

que existe n'essa accumulação de

material de guerra, transformam

a paz armada 'dos nossos dias em

fardo esrnagadm, que os povos

_supportam cada vez com maior

custo. Parece evidente, portanto,

que se tal situação se' prolongar,

eita conduzirá fatalmente a esse

mesmo cataclysmo que se preten-

de afastar e cujos horrores fazem

estremecsr antecipadamente todo

o pensamento humano. Pôr um

termo a esses armamentos inces-

santes e buscar o meio de pre'-

venir calamidades que ameaçam o

mundo inteiro, tai é o dever su-

premo que se impõe hoje a todos

'os Estados.) " ."

O diplomata russo falava bem

mais a voz da' razão e da justica

do queo nosso Anthero do Quental

e Prondhou.

E Voltarei ao assumpto, que

tem actualidade e curiosidade.

A. B(
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D'uma correspondencia de Pa-

riz para um jornal do Porto re-

cortamos o seguinte:

V «As auctoridades principiam a ea-

tar Apreoccupndns com a campanha

anti utilitarista. dos socialistas avança,-

doz. Nas casei-nas circulam os mnni

soldados a deaobedeccrem aos seus

superióres e trocando da. ideia. da, pn-

tri'a. A bandeira é trunsforumda em

rodillia immunda. E oa soldados leem

com manifesta. satisfação esses libellos

uccusatOrios e terríveis contra o exer-

cito. V

No emtanto a propaganda. anti-

militarista não'ae dá. apenas na Fran-

ça. Nas casei-nas da Allemanim, da

Belgica. e da Italia circulam os mes-

mou manifestos quo vão pouco a pouco

destruindo a desciplina militar.)

'POLITICA LOCAL

Manuel'Firmino era um ho-

mem .prejudicialissimo- aos inte-

resses locaes, Innumeros factos

o demonstraram e 'deirionstrarm

Mas, 'pondo-cs'de parte, basta at-

tentar nas obraszq'ue elle ahi dei-

xou ficar. Todas *elias são uma

lastima. '

E' justo, porém, dizer-se, que

Manuel Firmino, como 'homem

  

nenhuma Com Jayme de Maga-

lhães Lima. Manuel Firinino'não

sabia, mas tinha vontade. Manuel

Firmino. além ,da falta de capaci.

dade, subordinava tudo aos vo-

tos. Mas nunca proclamou a con-

venieucia de ser extincto o dis-

tricto de Aveiro, nunca se decla-

rou indiñ'erente perante a cir-

cnmstancia de haver ou não ha.

ver regimento em Avmro, nunca

escrever¡ que tanto importava para

Aveiro que a barra se tapasse co-

mo que se não tapasse.

Isso é que elle não fez, nem

era capaz de o fazer.

 

   
   

  

    

   

  

    

  

      

   

   

 

   

   

        

   

  

 

    

  

         

    

  

  

convicto.

tinha aspirações lidalgas. Odiou

sempre o que se chama, na terra,

burguezia, e foi sempre odiado

por ella. Sabe-se a rapugnancia

que elle tinha pela gente dos bal-

cões e o rancor que esta gente lhe

votava.

na camara dos deputados repres-

sões para a canalha. nem \escre-

veu Com accentnado desprezo con-

tra o povo.

fidalgo; Jayme de Mamlhàes Li-

ma e, como sempre, o represen-

tante da ridicula burguezia dos

balcões, o Seu

idolo; Jayme de Magalhães Lima,

que tem cara de bonacheirào em

Aveiro, onde pretende votos, tem

manifestado duzentas de Vezes, fa-

lando ou escrevendo, todo o een

rancor ao povo, como, muitas ve-

zes, aqui o temos provado.

seguir alguma coisa. Jayme de

cia nenhuma.

,interesses d'esta terra, era, com-

algumas virtudes pessoaes são

de nunca tirou d'ellas proveito

direito pretende a gentalha do

de Magalhães Lima o 2.° dono de

., . , .

festas incendinrics, aconseliiando cs .quet la d'lpo's de“e 'no'm' O

o retrato do chefe progressista,

quido perigoso. Tal é o billrel E

publico, não tinha comparação'  

Manuel Firmino cominetteu o

" gravíssimo attentado do se servir ' comica?

...-

Porque a grande. verdade é

esta: Jayme de Magalhães Lima,

bom ou inau, consciente ou in-

conscientemente, é um instru-

mento nas mãos da gente que o

cereal Faz o que ella lhe inspira.

Guia-_se cegamente pelos seus con-

selhos. De maneira que quem pre-

tende dominar Aveiro, e quem,

de facto, viria a dominar, não é

bem elle, mas o marechal de Li-

liput, o grand seigncur, que olha

para o povo por cima do hombro,

mas o Frei Bandai/io, que é tudo

quanto ha de mais immnudo, mas

o Tinhoso, mas o Rétes, mano

Mijareta, aquelle lindo Míjareta

ue parece mesmo um menino

esus.

Dizem ellen que sómos nós

que queremos mandar. Ora o que

nós mandamos todo o mundo sa-

be. 0 que manda um homem que

se limita a expôr publicamente, a

sua opinião, sem se dirigir dire-

ctameute a ninguem_ sem fazer di-

rectamente pressão em ninguem,

sam exmwzer empregos nem

cai-gos looaes, sem pedir votos,

sem intervir na minima coisa,

salvo como jornalista, nos actos

da vida local.

Não. Nós não queremos man-

dar e hem se vc. 0 que nós que-

remos e que não mande o Mi'ja-

reta, nem o Tinhoso, uem o Réles,

nem o Frei Bandai/io. nem o ma-

rechal de Liliput, nem outros. E

para issu Iimitaiuo-nos a dizer ao

povo que abra os olhos e qua

Veja. Esclareremn-lo. Chamamos

a sun attencâo para as questões

importantes. Dizemos-lhe que se

emancipe, e que julgue por si.

Eis tudo.

E' preciso salvar Aveiro d'es-

tas influencias damniuhas. A es-

colher notre Mijarctns e quejan-

dos, collignilos com os homens

da Vera-Cruz, e os influentes de

Apm-da, não ha que hesitar. A

Inliuencin d'.-\gueda não é uma

iulluencia que pese, que humi-

llie, que enverponhe. E' podero-

sissiiua para servir os interesses

de Aveiro, como já o tem mos-

trado. Não !em laivos alguns de

reacção, porque deixou de per-ml'

aquelle que d'esse lado professa

principios rotropiados

Pois quem i'órdigno, quem fôr

liberal, quem tiver amor a sua

terra hesita um instante?

Se Manuel Firmino, como ho-

mem publico, que não o encara-

mos agora sohouiro aspecto, nem

era decoroso para nós aprecia-lo

d'ontra fôrma-e os homens pu-

blicos pertencem á historia-ti-

nha defeitos, a gente que se diz

representa-lo tem todos Os 'seus

detritos a não tem nenhuma das

suas virtudes e nem sombra da

sua influencia. Por outro lado

Jayme de Magalhães Lima, não

prestando para nada como politi-

CO, nãoteudo nenhuma influencia

jivsstml, cerca-se d'uma cambada

impossivel.

Pois ha que hesitar? Dirá al-

guem, em boa consciencia, que

se deva lwsitar?

A influencia d'Agneda foi pro-

videncial, porque será a unica

maneira de Aveiro se livrar de

uma garotada que e nina vergo-

nha, que é uma ignomiuia. Todos

os chefaretes de Aveiro estão sn-

bordinados a esses ignobeis garo-

tos, por um lado, e a uns parla-

patões cheios de cliauça, pelo

outro. Só alguem educado fóra

d'este meio, e vivendo fóru d'elle,

se poderá suhlrahir n essas iu-

fiuencias, indiguas ou desustradas.

E' o que ha de ver quem an-

carar ns coisas com serenidade,

com calma e com justica.

Aveiro não tem que hesitar.

Nunca dará um passii, nunca sa-

hirá do chafurdeiro, sem esma-

gar a politica que os do Carmo e

os da Vera-Cruz representam.

era o unico a mandar. Não se F. oqueella tem ganliojá com

subordioava a ninguem. Jayme a politica opposta está ahi paten-

de Magaihães Lima subordlna-se“ te aos olhos de todos.

completamente ao marechal de E' olhar. E' ver.

Liiiput, ao Míjareta. no Tinhoso, Só não se convence quem, de

ao' Réles, a Frei Bandai/m, etc. má fe, se não quer convenCcr.

Estevão. E allindo á reacção ficou

   

           

  

 

   

   

  

   

  

                      

    

  

  

     

    

 

  

  

Jayme de Magalhães Lima faz

politica com os reaCcionarios e é.

pessoalmente, um reaccionario

Manoel Firmino conservou sem-

pre o seu caracter plebeu. Não

Manuel Firmino nunca pediu

'Jayme de- Magalhães Lima é

homem, o 'seu

Manuel Firmino era um ho-

mem activo. Jayme de ivlagalhães

Limaé uma lesma. Manuel lí'ir-

mino tinha influencia para con-

Magalhães Lima não tem influen-

Queristo dizer que tendo Mm

noel Firmino, como politico, mui-.

tos defeitos, Sendo muito uiais

prejudicial do que favoravel aos

tudo, menos prejudicial, menos

perigoso do que Jayme de Maga-

lhães Lima, e possuia virtudes

publicas 'que este não possue. .'e

Jayme de Magalhães Lima tem

para elle e para a familia. A cida-

nenhum.

Ora se isto é assim, com que

Carmo, que guerreou cruehnente

Manuel Firmino, fazer de Jayme

Aveiro?

O odio d'essa gente contra

Manuel Firmino era de tal ordem

padre Vieira, esse biltre sem

egunl, couvidava alguns membros

republicanos da minoria da ca-

mara transar-.ta para inutilisarein

rasgandooo à navalhada ou entor-

nando-lhe em cima qualquer li-

se não o consaguin foi porque a

sua repugnante hiltraria não en-

controu apoio n'aquelles a quem

se dirigia.

Nós combatemos sem tréguas

Manuel Firmino. Mas, por isso

mesmo que o combatemos. hor

isso mesmo que julgamos hoje o

que julgaVainos então, combate-

mos Jayme de Magalhães Lima,

que se tornou com o tempo um

reaccionario perigoso, e que se

tem algumas qualidades pessoaes

não deixa de ser pmjudicialissi-

mo aos interesses d'esta terra.

Se tem algumas qualidades pes-

soaes. Porque a verdade é que o

enaellentissimo se tornou solida-

rio com a canalha mais igoohil que

tem apparecido em Aveiro.

Nós combatemos Manuel Fir-

mino como combatemos Jayme

de Magalhães Lima. Pela mesma

razão. Outro tanto se não pode

dizer dos que tendo combatido

ferozmente o chefe progressista

querem agora goindar a mandão

supremo o chefe francaceo.

ManueljFirmino, além de tudo,

 

Pois não seria engraçado qdo os

aveirensi-s ficassem ao mando

d'estes senhores? Pois a preterição

(festas senhores não chega a ser

___-*--_

- Dizia. um pao: Eu tenho doía

ñllios: um não diz o que sabe, o outro

l não sabe o que diz.

f
 



POVO DE .AVEIRO

Mas, tenho ainda mais pena.

Dos infelizes d'amor:

Tem mais razão de soñ'rer,

E' mais panosa. esta dôrl

   

   

   

  

         

  

E quem sabe se terá. mêdo d'elle?!

E' possivel.

De v. sr. redsotor, etc.

Um anigaantc.

Pois o nosso amigo José Mar- sia dos republicanos progressis-

ques d'Almeida nãoé republirano, rias. _

e o compadreé republicano? Isso ' Mente o biltre, como sempre,

é Ségio, compadre? ' '

orgão do cumps im pomne ..

a Nova Corneta do Diabo Sendo

orgão do grupo ha de ser inspi-

A Semana "Ilustrada.-rude pelos mareehnes, o orgão do

compadre, dizemos, contenta que Recebemos o mo 5, que vem, como

sempre, magnifico.
sejam republicanos nquelles que

“Os acompanham e !TOÇH d'EllP-S, A “cv'stla menslrío de guie“.

incluindo a minoria da camara ci... 618m”,

Recebemos o n.“ B d'ests excel-municipal, afiirlnando, juntamen-

te. quH rupublícanos verdadeiros, lente publicaçko. Publica 7 cartas

inéditas de Anthero do Quental e ar-republicanos d'alto lá com elles,

sao os que acompanham 0 Jayine “go, de Julio Moreira. Mun““ Lg.

rangciro., Vieira da Costa e outros.
de Magalhães Lima. Logo, osr.

Preço de cada numero 50 réis.José Marques d'AlIneida, membro

di¡ camara '.“Uillc'll'lla "ão é "3' Assignwse na rua da Reboleira 27

_PORTO
publicano, e quem o énia gem.

:Stirling E lilllllS

EXP-121
10

Portugal expia. com a amargura d'es-

te monmn'to de humilhação e anciedade,

,in allllfH de cuoisnm, de imprevidencia

p .ie relavavnnnto dos castnmes politi-

11-4 -t'u ;maos de paz profunda, que uma.

.sorlc rio-issimn nos concedeu e que só

svililminus malhar-star na intriga, na vai-

.mue, no gosn material, em vez de os-

:nn'ontnrinns no trabalho, na reforma

das instiluições e no progresso das

ideias.

Soh o insulto imprevisto, esta nação

¡yu-ecc agora acordar: mas e necessario

que o protesto nacional seja ao mesmo

tempo um acto dc contricção da cons-

ciencia publica. Reconhecer os erros

passados ~tera ja um começo de eincndm

  
   

  

   

   

  

Porque, os pedintes da rua.

Co'as lamurias conseguem

Incutir dó, piedade:

Algum amparo recebem.

Provou-se, pois, mais uma

vez, que são dois reñnadissimos

garotos, com a mesma retinndiesi-

ma bitóla.

Os pobres do coraçao
_---._-

- Esses - só buscam demora

Em alguem, que lhe diz sempre: Notas alegres

- Não te attendo; vae-te embora!
Depois de uma batalha, foi necessa-

rio cortar uma perna a nm capitão.

- Porque chores, imbecil? pergunta

elle no seu impedido. - Porque chores

tu ? Não vez que, de hoje em diante, só

tens de me limpar uma bota 7

t

Um viuvo, depois de ter enterrado a

ARMANDO PISTANA.

_4-_-

IIOI|0 All¡ P0IIÍIES

   

c temos intuito, muito que emenda:: O

nosso maior inimigo não é o inulez, so»

mos um mesmos. Só um falso patriotis-

nzo. falso e criminosamente vaidosa,

pode :um-mar o contrario.

 

strio do Theatro Aveirense, o bôdo

offerecido pelo sr. João dos Santos Sil-

No dia de Natal foi distribuido no.

va e ampliado pela direcção do Recreio

 

   
Santos Leite.

 
  

   

   

 

   

   

  

  

  

Artístico, aos pobres. ,

Coustou de um 'pãoõOO grammas

de arrôz, 500 ditas de carne. 250 di-

tas de toucinho, 1 prato faiança e

quarenta reis em dinheiro. Foram

mais distribuidos õ litros de vinho a.

10 pobres. Os contemplados forum em

numero de 83.

A direcção do Recreio Artístico.

álem de ter sido iucansavel em pro-

mover ou progressos d'aqnella Sooie-

dade, tambem se não discuidou em

arranjar diversões para os socios, fi-

nalisando agora por este acto de be-

nemerencin que muito a nobilitn, as-

sim como aos cavalheiro que concor-

roram para tão sympatico tim.

FREIBANDALHO

O biltre, que tem tanto de ri-

diculo e asno como de pnlha,

qner_ngoru que o partido republi-

cano nos cxpalse do seu, gremio.

lá' d'anluellas muitas babosei-

ras que elle diz e que, á força de

comicas ou asnalicas, nunca nos

merecem uma unica referencia.

Porque, é de vêr, nós só respon-

demos âqnillo que serve aos nos-

sas fins. E deixar lá o imbecil na

doce illusão de que as suas bu'u

rias nos incnmmodam ou preju-

diCaIn. O paleta convenceu-se de

que nos havia de matar. Pois dei-

Xn-ln viver em tão inuocente con-

vlcçàu.

O mais importante é elle dizer

que não sabe porque é que 0 nos-

so velho compadre Domingos Lei-

te, e o nosso vnlho admirador

Jayme Duarte Silva, sendo repu-

blicanos, fazem cansa commum

com o sr. Jayme de Magalhães

Lima.

Então o compadre, sério, sé-

rio, continúa a ser republicano?

(l' compadre, desculpe! Nunca

Duciomar contra a Inglaterra e facil:

emendnl'mos os defeitos gravissimos da

nossa vida nacional será mais difflcil;

mas so essa dcsl'orra sera honrosa, só

ella salvadora. Portugal ou se reforninrá

politica, intellectual c moralmente, ou

deimrá de existir. Mas a reforma, para

'Slot'till'ecti-va e fr-cunlla, deve partir dc

-dentro e do mais fundo do nosso ser

collective: deve ser, antes de l.“(lu, uma

'reforma dos sentimentos e dos costu-

ines.

Enganam-se os quejulgam garantiro

futuro e assegurar n nacionalidade com

meim exteriores e materia-I, com arma-

mentos e alarde; de força militar. Uma

era nova comecou para esta nação nine

acorda, como d'mn sonho, do seu opti-

mismo «egoísta e banal, e severas pro-

vOcaçõcs lho parecem reservadas. Para

arrastar com elias' de pouco Ihc servirão

os canhões e os couraçados ein que a

imaginação popular, na sna ingenuida-

de, w). mn syiuholo de l'orçm

Mas a verdadeira força (a outra. Não

1': com canhões que l :iremos de nfñrmar

a nossa vitalidade L-cionul, mas com

perseverantes esforços da intelligencía

e rln Vontade, com trabalho, estudo e re-

ctidão. Nem a nossa dignidade está de-

pendente do um couraçado, ou de dez

ou vinte couraoados, mas se é exclusi-

vamentedaouurgia da nossa viria moral.

Esse dinheiro, que o porn portugal-,1,

n'nm :ímpeto de paian patriotics, vas

dar sem contar. para mutms arimuncn-

tos, melhor .só empregar-is no fomento

da industria nacional e na reforma e

alargamento da instrucção publica. Tra-

balho e pensamento: uma vida nacional

sã não tem ontras bases e é d'issn que

acima de' tudo precisamos para a restan-

rnção d'c-sto'organismo social tão enfer-

miço c dcpauperudo. Scmearianws as-

sim para o intm-o, e o uohrc unthusias-

mo d'estc momento, consolidado em t'a-

ctos de indefinida fecundidade, seria

aproveitado todo inteiro para a obra da

reforma nacional.

Essa reforma tanto tempo adiada

pela inercia e pelo egoísmo, impõe-se

agora irretistirelmente. 0 futuro depen-

de todo da direcção que o movimento to-

mar no seu ponto de partida. iniciado

pela puixão. urge que o dirija e encami-

nhe a intelligencia serena. E seja a sua

Orientação o levantamento da vida mo-

ral da nossa querida patria.

 

ANTEERO no QUENTAL.

O

. , imaginamos que o compadre con-

tinuasse a ser republicano. Então o

e ' ire conlinúa 'i ser re mbli-OE 00|"de . 1 g J

P _4 __ cano? O' compadre! O' compa-

dre! Nunca imaginamos tal, coin-

padre. Com franqueza. Snppunha-

mos, até que a maior injuria que

se pollin hoje fazer no compadre

ern chamar-lhe_ republicano. Que

o compadre pe'rdouriu tudo, tudo,

menos isso l.

unelxnmes dc amor

Eu tenho pena d'aquclles,

Quo, na run. esfarrapados,

Podem escassa esmola

Com seus nñiictivos brndoa.

 

lilllilllillll

durmo CAsrnLLo Romeo

o OLHO ÕE vamo

(Romance historico)

XI

'l'rezc annos depois

- Nada. Passados trinta e tantos

días. chegou a Bragança n nova de

qn:: clla tinha morrido, com o name

de D. Antonia da Piedade, e que sua

filha D. .Tosepha tinha casado com o

_ medico Bruz Luiz dc Abreu. Aqui

tens o que sei. Haverá. cinco annos

que rn fui no Porto e prouurri o Olho

de Vidro, nointonto do ver D. Jose-

pha. Disseram-anua rllc, cm rcsnlta- i

do de inimigos seus collogas, que assin-

nhara com a publicação de lllll livro

chamado Portugal. [Medico, tivera do

afastar-sr do Porto, o fõrn estabelucer- '

se em Aveiro, onde tinha comprado_

 

muitos bens de raiz e vivia. abnstada-

mente. As minhas occupações não me

deixaram ir a, Aveiro, o já agora.

morrerei sem ver D. Joseplm, que de-

ve estar perto dos quarenta, ou quem

sabe se ja está. na eternidadel

_ Irás agora a. AVeíro comigo-dis-

se Francisco Luis. - Quero vel-a,

sem que ella saiba ue eu fui o maior

amigo de seu pas. ti] preciso temer-

lhe o marido, visto que elle tanta fa-

miliaridade tem com o santo ofiicio.

Tu a procumras, e darás aso a que

eu a veja e lhe ?the como desconheci-

do. Uma boa lei ¡brança. . . Irei cou-

sultar-lhe o marido, fingindo de doen-

te estrangeiro, a quem chegou a n0-

mnadn de tlo abalisado medico. Con-

tar-lhe-hci muitissinios padecimentos

que elle hit de classificar de muitissi-

nms maneiras, e :issim mais ao alcan-

cn de ouvir D. Josepha dizer-me nl-

guma coisa de seu pac. Ora, dize-me

tu: nunca D. Marin te disse que dei-l

xára um filho em Portugal, quando

fugiu para Hespanba ?
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diploma de tento plcábeismo é af-

mn, é o sr. Domingos José dos

Passm' useim ao compadre um

frontal _ , _ ,

Mais republicano, o nosso aris-

tocratico compadre, do que o ple-

heu José Marques d3Almeida, é a

ultima das aii'rontasl

Assim o reputumos.

Já não 'dizemos o mesmo do

nosso velho admirador Jayme

Duarte Silva. Este disse tanto mal

de Domingos Leite e da Camara

do cmninercio que... e capas de

ser ainda republica-no. ,Esse e. con-

cordamos. Esse, é tudo. E quem

é tudo, ha de ser, por força, re-

publicano.

Mas não sabe a Nova Corneta

do Diabo porque sendo Jayme

Duarte Silva, Domingos Leite, e

outros,--se ha outros,--patriotas

c republicanos, fazem cansa 'cóm-

muni ~com Jayme de Magalhães

Lima. .

E' simples. PorqueJnyme de

Magalhães Lima defendeu a sup-

pressão do districto de Athll'O.

Porque Jayme de Magalhães Lima

tanto se importa que haja em

Aveiro regimentos como que

não haja. Porque a Jayme de Ma-

galhães Lima é inteiramente in-

diit'erente que a barra esteja em

boas ou esteja em más condições.

lsto quanto ao patriotismo. E

quanto no republicauismo porque

Jayme de Magalhães Lima decla-

rou, na camara _dos V deputados,

que a dictadura de João Franco

era ums revoluçàode mais valia

que as que se fizeram em Portn-

gal com as armas na mão. Porque

Jayme de Magalhães Lima disse,

na camara dos deputados, que se

João Franco era a tolerancia com

que elle tinha procedido. Porque

Jayme de Magalhães Lima escre-

mara dos deputados, que era pre-

ciso trazer sempre o povo acor-

rentado.

Ora eis ahi porque os celebres

republicanos fazem parte do grupo

de Jayme de Magalhãs Lima.

Quanto a dizer 'o immundo

padrecn que nós só castigámos a

nposlasia dos re mhlicanos fran-

caceos, mente o'biltre,como sem-

pre.

Castigámos n'este Povo de Avei-

ro tanto a epostasia dos republi-

canos francaceos, como a aposta-

 

- Disse que esse menino o conside-

rava morto: uma só voz me fallou d'el-

le; mas as lagrimas eram tantas que

eu me esquivei a pedir-lhe promeno-

res da creança, dc modo que nem sou-

be que o menino ficara em tua 00m-

panhia, nem depois pusáraá dos Mo-

raes de Villa Flor. Eu _não te disse

ainda que D. Maria, :is temporadas,

parecia cair em modorra e psralysía

de entendimento. Esquecia-se e que-

davase n'umas cogitnçõcs taciturnns;

e, se lhe tiravam muito pela. falls,

respondia disparates. De sorte que eu

s respeito do filho, que ella. dizia ter

deixado em Portugal, ”não cheguei a

fazer perfeito juizo, nem n. mesma ñ-

lha estava convencida de que elle tic

vosso existido: a pl'OVu. era que ella

ouvia com certa estranheza as revela-

ções confusas que '1. mãe me fazia so-

bre as desgraças do' seu longo dester-

ro e captivciro. Póde ser que tn, Fran-

cisco, se te dores n conhecer a D. Jo-

sephu, venhas a obter muitos esclare-

loiineutos, que eu msl posso dar-te

 

  

  

   

        

  

  

    

 

tinha a censurar alguma Coisa a' i

Ven, na imprensa, e disse, na ca- '

Tratado de Contablllda-

(Im-_Recebemos as caderneta¡ n.°

19 e 20.

 

OS DOlS GAIATOS

Por ironia offerecemos alviça-

ras no nosso penultimo numero a

quem decifrasse o enigma de qual

(198 dois gaiatos da Corneta. do

Diabo teria mais vergonha, sem

esperan-mos que nos respondes-

sem, mas, qual não foi a nossa

admiração ao recebermos pelo

correio as seguintes cartas :

. . . SR. BEDACTOB.

Com a. epígraplie, 0: dois gaiatoa,

offere'cc v. alviçaras a. quem decifrar

o enigma, qual dos dois tem mais

vergonha?

' Será menos ou mais?

Olhe; eu vou pelo rifão antigo e

creio que as tenho ganho: Ambos os

dois não teem barba, o por isso lá,

diz o nphorismo: quem não (em barba

não tem vergonha e quem não tem ver-

gonha todo o mundo é seu.

Ambos apnrelham bem a uma cor-

roça. para fazerem a conducçlto dos

pirolílos pela cidade.

E creia que ñcam muito bem en-

tregues so Rôto, que é o coclieiro do

fabricante dos taes refrescos.

' Se entender que as ganhei, man-

de-as ao

seu admirador

A.

14-12-903.

i t

. . . SB. READCTOB.

Vergonha, vergonha; anda cá.

vergonha que te quero vêr. . .

Por isso v. offer-eee alviçsras a

quem descobrir qual dos dois gaiatos

tem mais vergonha! E' por que sabe

que ss não tem de darl

Aguillo podem-se medir pela mes›

ms. bitola, e creia que quando o sr.“

Vergonha passou iunto a alles, levava

uma. velocidade de mil e quinhentos

milhnsá hora.

O Chiça, ainda assim, é que tem

andado algumas veses, de noite, com

o lanterna de Diogenes, como quem

anda as 'minhocas ao candeio, ó, pro-

cura da tal sin', mas ella é que lhe

não apparece nem águima facada.

_W

porque sinto eufrsqueeida a memoria.,

e preciso espertal-a com 'a leitura dos

meus apontamentos. ,Quem melhor te

podera referir a vida de Antonio de

Sá, n. meu ver, é o marido da filha;

mas poderá elle-o familiar do santo

ofñeio e author da vida de Santo An-

tonio-que tu saibas a procedenoin

hebraica de sua mulher, embora possa

ufsnar-se de serem netos de Fernão

Cabral os seus filhos? Não terá. elle

medo de que o santo officio lhe sáia

ainda a pedir contas xi. mulher dos de-

liotos do pae e da mãe?

- Isso é claro -observou Abreu.

- Nem cu lh'o perguntnria, nem elle

me contaria coisa alguma allnsiva xi

filha de Antonio do Sil. De mais a

mais, já eu te disse que resposta me

elle deu para Amsterdão. Devemosir

4 prevenidos contra o genio irritavel do

' homem; é preciso muitissimo cuidado,

que não vamos indiscretamente pre-

! guntar-lhe de quem é filho.

“' No dia seguinte ao meio dia, os

,velhos chegaram a Coimbra., e anda-

esposa e apertado a mão aos amigos, te-

ve uma questao com um dos cochetros

que serviram com os carros no funeral.

Terminado o incidente, disse o sau-

doso viuVo:

- Tinha a certeza de que não acabava

o meu dia sem soñ'rer algum desgosto l

t

N'uma loja de passarinheiro:

- Essa cotovia falla ?

-› Não, senhor. A

- Não importa; eu compre›lh'a. Pas-

sando trez dias ao lado de minha mulher,

lia-de faller por força.

s

Urna rapariga é abandonada pelo

amante. rapaz francez que a deixava no

seu estado interessante.

- Goitada. Que infelicidade de peque-

na, exclamam as visinhas.

- Ainda acho mais infeliz a creança

que vao nascer, interrompe uma velhots.

Quem se ha-de entender com ella, se

nenhuma de nós sabe fallar francez? !

l

indo uma saloiu com duas fllhas,

perguntou-lhe um janota se queria ven-

der as frangas.

- Não senhor, respondeu ella, mas

cedo-lhe os ovos.

PREVENÇÃO

ARTICIPO a todos os meus

estimaveis freguezes que não

sendo exactns as contas que me

tem prestado o meu antigo crea-

do Manuel de Pinho das Neves,

da cobrança que por muitas vezes

fazia, a. todos previne de que na-

da lhe deverão entregar de hoje

em deante, sem carta por mim

assignada.

Verdemilho, 2 de dezembro

de 1903.

Antonio Gonçalves Bartholomeu.

Aos agricultores

Adnlm organlco para ter-

ras, vende-se a retalho e em

saci-.as de !õ kllos, no esta-

belecimento de close Gon-

çalves Gamellas, à Praça do

Peixe-A V làlllo.

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das terras, con-

vém &Specialmente para as terras cal-

carcas, dependendo a quantidade s em-

pregar-se da qualidade do terreno a que

fôr applicado. Tretando-se d'uma cultu-

ra importante é. conveniente submetter

u analy<e da terra ao agronomo da lo-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.

No mesmo estabeleclmel-

to tomam-se encommeudas

e «mares» de jnnco.

   

ram procurando as differentes casas

em que tinham morada.

Ao segundo din de repouso, cui-

darnm em jornadear para Aveiro.

Pouco antes da. partida, chegou u

Coimbra um proprio enviado da essa

de José de Barredo, noticiando-lho

que sua mulher estnvs. em perigo de

vida. Desfez-se o plano de irem jun-

tos a Aveiro, e foram juntos para Bra-

gança. Francisco Luiz de Abreu quiz

ncompanhr o velho amigo, no propo-

sito de lhe desnoerbar as lagrimas da

viuvez, se u desgraça fosse inevitavel.

Era. Francisco Luiz assistiu aos

funeraes da esposa de José Bnrredo.

Equando o velho parecia conformar .e

esquecer-se entre as carícias de mui-

tos filhos, despodiu-se por alguns dias,

e saiu sósinho de Bragança em direi-

tura a Aveiro. '

i (consistia.)
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- de de Lisboa..

Esla empreza previne os crio-

doros de que. recebe gado ção, br. zooréis; 300 réis.

para açougue nos epoelus

proprios pelos preços que

eonslem do seu eonlrzrelo.

\'cncla de couros, em lel-

[ão todos as uoguucla-Íelras

ao noi-,lo dia, cm lotes cor-

respondentes a nlatança de

cada clln.

As eodlçõrs estão valem

tes no acto da arromntação. 'VOL de 280 puma”, preço 500 1.53_

lendo de selio, lripe. san-

gue seeeo pero adubos, es-

trume. ele. o

Rua du Boo, Viseu,

3 Lisboa

“Povo de Aveiro.,

lim Mahou. vende-sc la

labatsarln Monaco.
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Collecção de obras lime-curioso scien-
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, , O ñm d'un publicação é o de concor-

nr 'nu que o povo portuguez conheça n

sua ¡ttcr'nturu e a dos outros povos, por

meio dll vulgar-inch d'ohran primas tora

mundo-iu familiares a '.“UCSSlVGiS a tmlm..

De nenhum outro rnmln poderio¡ a. Biblio-

Checa Hama Romantic.er conseguir este

Ion principal uijctn, que não fosse o de

u facilitar ao alcance de todos as fortunas,

pelo seu preço haratissimn.

A Bibiiotlwca Haras Ilnnumticlu pn-

blirru-à do. cailu nuctnr, u mais seiecln, n

melhor, o que é indispensarel ser conheci-

do. 0 seu formato sem¡ eleg)ante,_commnda

I portatil. Abuuiianiissr'nm a leitura :le

and.. Volumes] na¡ barueza inoxcedivrl.

E'- nos” ornponhu onnsegnir que a Bi-

bliolheca Horas Homouiicus seja tão ins-

tructivn ooIiio deleirnsa; que os seus livros

poumuchegu às :não: do_ todos constituirv

riu om todas as furnilias n em todos M enr-

poraçõus associativas uma ein-yulnnmlíu

consolodoru, n qnnl é. :dos estimam e tra›

gain frequentementn mnnnseudn. ”a vuln-

mm da rmssu Bibliutiurca «merecer-ão a fr¡-

eiliulmie de serem Iinlun durante os «wins

das diversas nmupnçõos qnntidinnns do cn-

dn leitor. A Rihiinchncn Horns Romantica.;

lerá num coiLecção preciosa. da verdadeiras

obra¡ primat-

VOLUMES PUBLICA DOS
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Di ' ry de Herejkmvsky -N." li_- uA cor-

da do earrnscm, pur Petnsi.-N.° 13 -uIer- i

lion L beira d'ugun- (9.“ edição), por A'l.

bai-io f'i:nran.-N." 16-t'l'ermsmuldi-

.na, por V. B. lbnnoz.

Romette'se qllulquur d'estes volumes, ,

truveo m: PORFE. n qnvrn enviar n sua l

importam-in Ã «A Editorm-

Dnvid Curusmi; _Luz-go do Coudo Barão, 50

...LXSBOL l
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Os municípios, directores de collegios e'professores de escolas tambem

terão descontos especiacs. ' '

 

I'mllqlos ao deposito geral das obras de João de Deus,

Largo (lo Terreiro do Trlgo; n.° 20, |.°-l.lslIID.-|.

Os srs. professores ou direi-,tortas de colleaios que pretendam qunçsquer

explicações ácer'ua da! obras nicnlares de JOÃO DE DEUS_ podem dirigir-Sn á

viuva do nuctor (ou ao dr. João ele: Deus Ranma). rua João de Deus, l3, '1.0 (á FA-

trollai. Lisboa, annde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

"durmo method““ D'aqui levaria tudo tão subejo
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ã u :a - ,2-5 :o g": .1 2 "-3 H z 2- ígn 0 (iumlHnl'ln, ur'nrnlnrlu, livraria,
..---' v < _._p-c _a . . .

¡-- : Imã - o 1°.» a' ç_ -, O - L. z: n | pilleíll'lil P. mais “Martins ¡Io! Ps-

. &Éggnãã &DW-::JOAO , , ;.

=› D 7, à' 9 :à 27“.: ;j E 2 C- g 'S urlplm'lu. “lill'lllil IlH ulrupelarm. (.lrnpéus ;mm lmumur, senlmrn e

z :LÊ E É na 2' ;É Ê .o 3 Í; lcreuuças. (iHiltl'UJlH nssignninra ciejnrnues de modus e scientiflt-os,

a | 'g ç a, 2 6:17: "raciuunes e estrangeiros. _ _

e) (r) FH',- LÍ: "U :à "g g ,g Importacao «luar-,ln de nrlrgns du Madura: obra de Vergn, hor-

à , x' > 93 g â- drulos, rlrnm e vinlrn (qualidade garantido).

l '~ = D L*- Unir-o deposito «los vinhos esprrmusos da Associação Viníco-
V r 'r

   

 

  In riu liuir'rmlu.

lalIi-senlnuie ria nas" BHiI'ãu, de Lislrnn_ Rlil!Hl'l"'gH«ti›-! de

mumim' vir ¡won-.leites ('lemeul e rnnulriuus «ie (-.nslnru Manuel-la.,

leem (',UIIIH Lucius (rs ¡luzes-ssnl'ins 'mm :m Irwsnms_

lmiçns de porcelana, l||~llllrl|lillltll'las, bijouterias, perfumaria¡

(importação l'lil'Hl'lil).

l"|ÓI'H.~; nr'liliuines e t-.m'ñns furmrnrins.

Amplinçõcs plrolcmraplricns. Emmderuações.

DEPOSIM ll! MMlllNAS DE llllSTllllA

DA ACREDlTADA FABRICA

“P F A F F..

Fundada em l862 em KAISEllSilIJTEllN

Não estas as melhores mnchlnas do costura

   

  

  

  

   

 

  

x. ll.-'.\lão se"m'lamoncommendas que año venham

acompanhadas da rosuccllvn lmporlancla.

MAIS UM TRIUMPHU!
o-o-O

'As machines para eoser (larCom4

panhiu SiNGliR obtiveram nu _lix-

posição de Paris de 1.900 o .mais alto

premio, Grumíi-Prix.

li' mois uma victoria j lllltàl e tun-

tas outras que estas exeellentes e

bem construídos machines teem al-

cançado em todos os exposições.

AVEIRO

l 75-eue DE JOSE ESTEVÃO-79

 

_WM-

A machina (PFAFFo para nnslureíras.

A maclrina (PFAFF) para alfaiates.

A maclrina (PFAFF› para modismos.

A nmclriun (PPAFiB para suprimiros.

'A maclrina (PFAFF) para seleirns.

A manlrina (PFAFF) para r-.nrrieiros.

A machine (PFAFF) para inda n classe da costura,

desde a mais ñna cambraiu ao mais grosso caberial. '

A machlna «PFIFF» é sem duvida a ralnha

de "todas as machlnas de costura

Ensino gratis. Garantia “limitada.

A prestações e n diulrpiro com grandes descontos.

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi.

ções pspeniues. _

Vende-se agulhas, oleo, accessorros e peças soltas para

toda a classe do coslurs. v

Conserto-se muclunas de todos os systemas.

Peçnm caialogos illustr'udos que se remettem gratui-

tamento.

Pedidos a

em.; coeso., 8: sem

  


